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E í8 que um semeádor sa* 
hiu a semear a sua semeir 
te. E, quando semeava, ca 
hiram algumas sementes á, 
beira da estrada; e vieram 
as aves do céu e as come’ 
r*m.

«Outras cahiram em ter­
reno pedregoso, onde a ter 
ra não era muita, e logo 
nasceram porque o terreno 
não tinha profundidade. Mas, 
nascendo o sol, foram abra- 
sadas, e seccaram porque não 
tinham raiz.

«Outras aínda cahiram en* 
tre os espinhos; e os espinhos 
cresceram e as suffôcaram.

«Outras, finalmente, cahi­
ram em terra boa e produzi' 
ram fructos q u e  cresceram e 
se desenvolveram, rendendo 
umas tnuta, algumas sesen- 
ta e outras cem»

«A  semente é a palav ra 
dé Deus, o semeador semeia 
esta palavra- Todo aquelle 
que ouve a palavra do rei' 
no. e a  não comprehende,vem 
o espirito maligno e arrebata 
o que semeado no seu cora­
ção, para que não creia e 
se salve. Ta l é o que recebeu 
a semente á beira da estra- 
da*.

« 4  semente la n ç d a  em 
terra pedregosa, é aquelle 
que ouve a palavra de Deus 
e logo a rècebe com alegria. 
Mas, como nãu tem em si 
raiz, não subsiste sinão por 
algum tempo; porque, sobre, 
vindo a tribulação e a per­
seguição, por causa da pala­
vra, logo se escandaliza.

«A  semente que foi lança­
da entre os espinhos, è aquel­
le que ouve a palavra; mas 
as solidtudes do seculo pre­
sente e a illusão das r ique­
zas abafam a palavra, e a 
tornam iníructuo a- ( l )

«A  sem en te lançad a  em  
terra  boa  è  a q u e lle  qu e  o u v e  
a p a la v ra  em  um  coração  
bom  e p u ro , qu e  a com pre* 
h end e e produz fru c to  na 
p ac iên c ia , e:-te cem , a q u e lle  
sessen ta { e ou tro  tr in ta  (2).

(1) Certos terrenos, bons em 
si, occultam, no entanto, germen 
de uma vegetação indigena, que 
bem pódem ser espinhos perigo­
sos. Esses gozam dos direitos 
de p n m i occupanti*; são os pri­
m itives senhores do solo, e, por­
tanto, mais forte e pu jantes do 
que o trigo, planta exótica que 
ex ige cuidados e^peciaes.

4ssim tambem as almas que 
pretendem plantar o ,gerraen da 
virtude em um coração donde 
se não varreram de todo 03 prin-j 
cipios do mal e do peccado, os 
caidados do mundo, e a ílíusão 
das riquezas— duas causas opos- 
tas, cuja acção final ó a mesma

À penuria do pobre, 0 seu eter 
no combate contra as misérias 
da vida pôde abafar-lhe os pen' 
samentca do céu, tanto como se 
póde embaraçar o rico no apego 
desordenado aos bons da fortuna.

(2) Ha na natureza do cura* 
ção humano differençaa notáveis; 
mas quando se trata da fecurr 
didade sobrenatural, nada se pô­
de fazer sem a intervenção vl- 
vifieante, transformadora e re- 
generadora do Espirita Santo. E ’ 
Deus quem amollece 0 solo en­
durecido aos pés do viandante, 
quem pulverisa 0 solo pedrego­
so, quem eàtirpa 09 espinhos, 
qnem muda 0 deserto arido e 
maninho em jardim fertiliasimo. 
A  terra boa— 0 coraç&ò bom e 
p u ro — não é, pois, uma qualida­
de natural, mas uma graça que 
devemos pedi. a Deus para que 
produza fructos de santificação.

Não basta, porem, produzir 
fructos é preciso produzihos no  
paciência. A paciência é a vida 
de provação: não é 0 sentimen­
to de uma hora, mas a perseve­
rança na força, nascida de um 
prin<ipio*permanente e sobrena­
tural: é um acto repetido até 0 
fim da vida, é a virtude em es’ 
todo de habito. Deixemos, pois, 
aos outros a religião theorica, a 
religião de ,sentimento, a re li­
gião de poesia , e encaremos os 
deveres da Fó, em toda a sua 
austeridade e nobreza. Sejamos 
santos, custe 0 que custar, ape* 
zar de todas as tribulações e soi 

[ frimentos pois somente isto é 
ser re lig ioso .

—   —
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(Continua&o)

Honrado Ministro, dizei-me, 
porque razão rodeando vós 
e vossos collegas, o mar e 
terra para fazerdes prosely- 
tos, como diz o Evangelho, 
com dispendio de tauro tra 
balho e dinheiro, não lançais 
antes mão do meio efficaz de 
prégar a doutrina genuína 
dos nossos Fundadores com 
relação á necessidade de. pec 
car, à f justificação gratuita 
pela fé e a inutilidade das 
boas obras? Este meio vos 
economisaria certamente mui* 
tasdespezas, e me parece vos 
poder afiançar, que vos ha­
via de trazer resultados mui­
to importantantes; porque 
todos os beberrões e devas­
sos, os nsurarios e os ladrões; 
os mentirosos e os impuros; 
os de ma fé e os infames; os 
assassinos e os malíeitores: 
em summa todos a quem 
pezasse 0 jugo  da lei. vos 
seguiriam sen; hesitação, e 
mesmo vos agradeceriam pól­
os com a vossa doutrina ao 
coberto das pesquizas da po­

licia e da justiça, a qual, 
peccando o homem por ne­
cessidade indeclinável, fiãô 
teria que ver com os crimes 
que pudesse commetter, visto 
não ter responsabilidade !!! 
Porque, pois, não vos servis 
deste meio t aU  ! senhor Mi­
nistro ! Será sempre verdade 
o que dizem os catholicos f 
Isto é, que não vos atreveis 
expor a vossa doutriua em 
sua nudez, receando que a 
gente bonesor vos tome ás 
pedradas ?! O procedimento 
vosso, e dos vossos collegas, 
não deixa de excitar suspei­
tas ( 1 )

Náo querendo abusar por 
mais tempo da vossa bene* 
volencia, dou por concluídas 
ae minhas perguntas.Restaru­
ma ainda outras duvidas; 
peuém respondendo vóa, e 
resolvendo as duvidas pro­
postas, me darei por satisfei­
to, e continuarei a permane* 
cer no vosso rebanho. Por 
isso, é preciso, que a voasa 
resposta seja clara, concisa 
e categórica. Não deve res­
tar um vislumbre de duvida. 
O negocio é sério : trata-86 
da minha Salv?ção, e da 
Salvação de minha mulher 
e de meus filhosi! Não ad- 
mitto portanto nem evasivas, 
nem gracejos, porque, além 
de estas cousas manifestarem 
a muita fraqueza de quem 
lança mão dellas, como diz 
0 citado Dangàdorf, deporiam 
muito contra a elevada edu­
cação, que em vós sempre 
apreciei.

(1) O que suspeitam e dizem 
os Catholicos com toda a razão 
do mundo é que, certos M in ir  
tros protestante8, não prégam e 
nem desprégam; o se prégam 
alguma cousa não tem conv ic­
ção do que dizem, e fsim do 
pingue salario que percebem das 
sociedades bíblicas, de que fazem 
questão de rida e de raorte.Não 
ha tal para os Missionários Ca­
tholicos.

Em Novem bro de 1890 corria 
mundos, pelo jornalismo de to­
das as côres da velha Europa, 
um£artiguinho muito importante 
á respefio. ]E ' o seguinte : « A 
protestante Inglaterra orçou para 
as suas missões de 1891 a ba- 
gatella de Cincoenta m ilhões ae 
libras! Os seus convertidos são 

! poucos, bem poucos, e custam 
um olho ás finanças do Estado; 
mas não importa O que interes­
sa mais saber, é que as esterlinas 
caem aos punhados nos largos 
bolsos dos reverendos m issiona  
rios, os quaes não olham mais 
além. As suas credencias trazem 
escriptos: *Bo/tu& pa ra  tantas 
esterlinas  por mez».

Olhemos agora o reyez da 
medalha.

Tambem 0 Cardeal Lav igene  
s o l« passar aos seus missionários 
da A frica  as suas credenciaes 
com esta formula semplicísaima 
Bonus para 0 m a rty rio ,

Em um bello dia apresentou-

se ao Cardeal um Sacerdote da 
Diocese de Rodez, e de joelhos 
lhe entregou os seus papeis.De- 
poia de lido, 0 Cardeal escreveu 
em baixo: Visis p ro  m a rty r io ; 
e logo dirigindo se e mostrando 
0 que escrevera ao sacerdote * 
Aceitais, disse-lhe, cs condições?

| E m in ên c ia , rospondeu 0 sa­
cerdote, vtm  lprecisam ente pa ra  
isto.

— Pois bem, ide e prégae o E* 
vangalho em nome de Deus,Pae, 
Filho e Espirito Santo. E 0 
missionário voou para o centro 
da A frica  equatorial, onde, cm 
menos de um anno, conquitou a 
palma do martyrio. ( Univers).

Segundo as ultimas estatísticas 
do Matiny jornai liberoXissimn, 
a França tem presentemente na 
A frica  cerca de <\\catro m il des­
tes padres missionários ; sem 
contar os irmãos coadjutores, os 
catechistas, as irmãs de carida­
de e cs sacerdotes indígenas, to­
dos elles repletos do mesmo es­
pirito de Deus.

Eis de quem espera a A frica  
a sua almejada redempçãó.

A  O r d e m  S o b r e n a tu r a l

Que é a predestinação divina ?

Á  predistinaçao divina é a 
virão que Deus tem daqueiles 
que se salvarão. Nas Sagradas 
Escripturas tambem .se chama 
L iv ro  da vida  (üpoc. 3,5). Deus 
a ninguém destina para 0 in fer­
no; pelo contrario, no plano da 
sua sabedoria quer Jque todos se 
salvem; mas elles antevê que 
estes e aquelles farão obras boas 
e se salvarão; e antevê tambem 
que estoutros e aquelloutros farão 
obra9 más, não quererão conver 
terse e portanto perderse.ão.Lo 
go, quem obra mal é causa de 
sua condemn ção, não Deus, que 
a prevê; do mesmo modo que, 
quando vês alguem atirar se de 
uma janella abaixo, não és por 
isso a causa da sua queda.

A  ordem sobrenatural não con­
siste toda nas graças extuaes ou 
auxílios transitórios, que nos im 
ptllem  a obrar; mas tem 0 seu 
complemento em ^alguma cousa 
de estável e fixo, que ae chama 
graça habitual ou santificante  e 
em outros dons concomitantes.

«A  graça /santificante é um 
dom de Deus permanente e inhe- 
rente á almà, pelo qual 0 ho­
mem é elevado á ordem sobre­
natural, torna ae filho adoptivo 
de Deus, herdeiro do paraíso e 
de algum modo participante da 
sua natureza d ivina». Assim co­
mo os olhos armados de teles' 
copio recebem uma potência v i ­
sual superior á commura, assim 
tambem a alma humana assisti* 
d>. pela graça santificante torna- 
se um novo principio de opera­
ção, uma como «nova  creatura» 
(Gal. 6, 15), uma creatura * par­
ticipante £da natureza d ivina» 
(2 Pedro, 1. 4). E aqui começa j 
verdadeiramente 0 mundo novo. j 
a que acima nos referimos, um • 
muudo superior ao que de m ais ’ 
bello, maior e mais sublime ae' 
possa achar nas cousas da natu-1 
reaa e da £arte. O homem em 
estado de graça é 0 ponto mais 
culminante das ascençôes huma­
nas; depois do reino mineral e 
vegetal, aepois do reino animal

( depois do reino intellectual, de- 
( poia de todos os esplendores das 
sciencias das artes e da civ ili- 

jsação, depois oa mesma nature­
za angélica natural, "começa o 
mundo divino. Nesta vida está 
tudo isto velado aos olhos dos 
sentidos, ma6 na segunda vida 
tudo veremos na plenitude de 
sua grandeza*

E f feitos da graça santificante

A graça santificante: 1°. reno 
va 0 homem internamente; 2®. 
caccella  todo 0 peccado mortal; 
3°. torna 0 homem justo peran­
te Deus, filho adoptivo de Deus 
© herdeiro por 'participação de 
sua felicidade.

Para obter a graça santifican* 
te são necessários; 1°. a fé na 
revelação positiva de Deu^Rom 
1, 16— 17); 2®, 0 baptismo, pelo 
menos de desejo; 3o. a practica 
das virtudes, como ensina o 
Concilio de Trento; esperança, 
temòr, amor, contrição perfeita 
(para quem estiver em peccado 
mortal), com a vontade de se 
confessar e 0 proposito de obser 
var a lei d ivina.— A graça san­
tificante perde-se pelo peccado 
grave, que se chama m o rta l, 
porque por elle a alma morre 
para a graça e, cahindo dai a l­
turas do mundo divino, torna a 
despenharse na ordem da natu­
reza -e ainda mais a baixo.

OS SACRAM ENTO S

Vimos em breve a grandeza e 
a magnificência da ordem [so­
brenatural, cujo centro é a graça 
santificante.

Quaes são agora os canaes or­
dinários por onde ,n#s vem  a 
graça santificante ?

São oa sete sacramentos in r  
tituidos por Jesus Christo. Um 
dos Sacramentos, 0 Baptismo,noa 
dá pela primeira vez a graça;

outro a Confissão, nol*a restitue, 
quando peidida; os outros nol*a 
augmentam para os fins eBpeciaea 
desses mesmos sacramentos.

O Baptismo

E ’ 0 Sacramento da regenera 
ção. Por elle nascemos para a 
vida sobrenatnral, tornamo-nos 
membros da Ig re ja  :e com eça­
mos a fazer parte da fam ilia e 
do reino de Deus fundado por 
Jesus Christo na terra.

Que Jesus Christo instituiu 
esse Sacramento prova*se do se­
guinte modo. O seu precursor 
João Baptista disse; «E a  vos bap 
tizo com agua, para que façaes 
penitencia; mas Aquelle que v i­
rá depois de mim (Jesus) é mais 
poderoso do que ou... elle vos 
baptizará no Espirito Santo e 
no fogo » (Math.,3, 3). Jeau&Chris 
to falando a Nicoderaos disse ; 
«Em  verdaae, em verdade te 
digo; quem não renascer pela 
agua e pelo Espirito Santo não 
pode entrar no reino de Deus». 
João 3, 5; e finalmente, depois 
da resurreição, deu a todos os 
Apostolos a grande missão,dizen 
do* «Ensinae ^a todas as 'gentes, 
baptisando as em nome do Paare. 
do Filho e do Espirito JSanto» 
(Muth. 28, 19) Prégando S. P e ­
dro pela primeira vez a cerca 
de mil pessoas do Pentecostea. 
perguntaram lho [que deviam  fa ­
zer. e elle respondeu lhes: «Ar- 
rr*penda-se e baptize‘se cada um 
de vós em nome de Jeeiia Chria- 
to, para remissão aos peccados* 
(Actos, 11, 38).



Effeitos.— Remissão de todo» 
ob peccados, original e actuae», 
9e os houver (quando o baptr 
zando é adulto).

A  matéria necessaria é a agua 
natural, que, geralmente, se der’ 
rama sobre a fion te de modo 
que escorra um pouco; e que é 
necessário para indicar a lavan­
da. A forma é: «Eu te baptizo
em nome do Padre, do -Filho e 
do Espirito Santo»; e ao dizer 
estas palavras deve-se ter inten 
.ção de fazer s que fav a Igreja.

0  ministro ordinário é o pa* 
rorho ou ura sacerdote por elle 
delegado. Em caso de necessida* 
de^qualquer pessoa pode baptizar, 
quer seja homem.quer mulher.

Sujeito.— lo .* o  sujeito que se 
deve baptizar é todo o ser hu 
mano.— 2<> Mesmo quem fôr lou­
co ou idiota.— 3o. Se se tratar 
de ura monstro e não se souber 
se é homem ou não, deve-se ba- 
pti9ar condicionalmente.— 4o. Em 
caso de necessidade podem-se 
baptissr muitos ao mesmo tempo

Pa ”  hos.—  I o. No baptismo 
solemr; é necessário que haja 
ao menos um padrinho, ou ma­
drinha.—.2°. D eve ser escolhido 
pelòs paes e. não o fazendo es 
tes, pelo parocho.— 3°. D eve ter 
a mão sobre o baptizando, no 
acto em que este se baptiza.— 
4«- 0 padrinho e a madriuha são 
como padrinhos espirituaes do 
baptizado e devem suprir os paes 
se estes não cumprirem o seu 
dever para ccm 09 filhos. Por 
consequencia, o padrinho não 
pode ser ®uro hereje ou um éx 
com nungado publico.

    ■ «y i  > ----—— —

0  P R O T E S T A N T IS M O
*  i i

E' irrisorio o modo hypocrlta 
com que o protestante fanatico 
proeur* jqstificar os «eus conhe­
cimentos sagrados perante seus 
csraparsas inexperientes c a ra* 
zados. Que © protestantismo é 
puramente diabolico não ha du­
vida e não 6eJcontesta.
A Bibli i é adulterada na sua 

essência e somente delia ae tiram 
a i illações que convem para 
embair o» eapiritos incultos e in­
cautos. 0  protestantismo é uma 
mixórdia tão ridicala que aó ser­
ve para desorientar as famílias 
e no seio dellas implantar as dis­
córdias.

0  .protestante mente quando 
d i* que não aáora imagens e 
outros sym&oloa existentes na 
terra. Mente descaradamente. 0  
protestante curva-se e descobre- 
se diante das imagons e reliquias 
profanas... Provemol*o. Na In g la ­
terra e Estados Unidos da A. do 
Norte, os protestantes vão em 
procissões ás praças publicas,pres 
tar homenagens diante das esta­
tuas dos seus pro homens, e ahi 
e ahi distribuem ^medalhas 
commemorativas, laços de fi­
tas muíticores, bandeiras e 
tantos outros symboloa onde 
8© acham representados a g lo ­
ria e a tradição tdoe bene* 
méritos servidores da Patria.E r» 
protestante, máo e ferroz censu­
ra a Egreja porque colloca era 
seus altares as imagens de seus 
martyres e santos pastores. Ha
tempos na Inglaterra,o governo 

convíJ, i o povo para leva rem  
grand? romaria a estatua da 
raiah.r V ictoría para uma das 
praça* - Londres.E na hora mar­
cada, o povo em gigantesco cor 
tejo levou triumpnalmente até o 
logar destinado, a estatua da sau 
dosa rainha doa Inglezes, e por 
toda parte a massa humana que 
ae acotovelava per onde passava 
o cortejo, so descobria reverente 
e murmurava uma oração do sau­
dade e ^respeito. E essa mani­
festação não é o culto á imagens? 
respondam nos Senhores reforma* 
dores !

0. protestantismo é isso mesmo. 
Um  eterno grito ide misérias e 
p e r d i p a r a  fazer abumauida-

de desgraçada e impia, e tem por 
méta calumniar os deaatfecto» e 
atirai-os ás sargetas onde raste­
jam os execrandos entes perver­
tidos e que não temem a Deus e 
nem a sua ju stiça .? Seitas corri­
queiras e desprezíveis pululam 
por toda parte, [como contos 
da carochinha ..

E é assim mesmo. Tudo no 
prote9tantÍ8mo é surpreza e im ­
proviso. Qualquer indivíduo pò‘ 
de passar de simples crente á 
ministro da noite para o dia. E 
as vezes, doutos, pessoas altaraen 
te còllocadas não se cançam de 
assistsr as predicasfasnurentas de 
taes palradores. E o protestantis 
mo desce ao abysmo da mentira 
para cbtér absurdas pretenções 
e arrastar a humanidade ao vicic 
e a perdição. E qssa casta divon* 
cia-la da verdade quer-nos conven 
cer de que elaboramos em erro. 
Negam que não veneram imagens 
e no entanto curvam-se ás esta.' 
tuas e não podem admittir que a 
Egreja catholica glorifique os aeus 
apostolos e dignos servidores. 
Como para o protestante tudo é 
facil, agora descalcem esta bota 
e nos mostrem o contrario.

*
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N o ta s  c a r a c t e t ís t ic  as p a r a

CONFJECEr 08 0V08 NO "OVOSCOPIO
K r inos”

(C on c lu sã o )

Posto que não tínhamos 
conhecimento de íazão phy- 
siologica cap-az de definir o 
resultado destas experiencia3, 
como ellas deram resultados 
certos confirmadas pelo de­
curso de dois i; unot,podemos 
dar lhes pelo menos a g S  
rantia que um aesiduo e per­
severante estudo póde dar.

Menor espanto causarão 
ainda estas nossas affirmações 
se advertirmos que entre os 
criadores de gacío vacum a l­
guns ha que acompanhando 
o período de gestação das 
femeas cobertas, pouco me* 
zes antes do nascimento das 
crias reconhecem com a cer 
teza fornecida por experieu* 
cias repetidas, se a cria que 
ha de nascer serà macha ou 
feraea a regra que seguem 
é observar pelo tacto a po­
sição da cabeça da cria ua 
madre em relação ao lado 
direito ou esquento do ani* 
mal; se está para um dos 
lados, a cria é macho, se para 
o. outro, é femea: no entan­
to os criadores desconhecem 
à razão physiologica Teste 
resultado praticamente certo.

Se assim succede entre os 
animaes » viviparos, que ex 
trauheza póde causar que a 
posição relativa da ca mera 
do ar nos o v o s  dos oviparos 
Ri ja  meio natural, para ex* 
cüprimentaimente reconhecer 
qual o ovo que ha de gerar 
frango, e qual o que ha de 
gerar franga ?

Estes segredos da nature* 
za não raras vezes são trazf 
dos ao campo da sciencia de* 
pois de desvendados pela pra’ 
tica popqlar-

Apresentada na arena das 
sciencias uma (Testas desco. 
bertas populares, é talvez re’ 
cebid i a principio com des* 
dem:raas insinuando-se man­
samente no animo dos sabios, 
descobrem então novo campo 
de expansão de sua activida- 
de na investigação destes se‘ 
gredosda natureza; segredos 
que Deus .se compraz mani­
festar aos ignorante? por meio 
da experiencia. antes de 
es propôr aos sabios como the- 
se ou como problemas a discu' 
tir e resolver-

PC .C .,s  j,

M O Y iM E N T O  R E L IG 'O S O

G U A R D A  DE «H O NRA a O 
SSJSACRAMETO 

[ Domingo, 23— 2— 1919
Igre ja  de S. Benedicto 

Exposição do Santíssimo, na 
missa das 7 horas
Encerramento as 7 horas 

da tarde, com c into  de la­
dainhas, tantum ergo e beir 
çam

IR M A N D A D E  DEüN. S. DO 
PXSARIO

De ordem do Irmão P ro ­
vedor aviso a todos os irmãos 
que amanhã ás 10  hor .s ha­
verá na Matriz, missa reci­
tação do terço, ladainha e 
benção com o SS, Sacramen 
to. Peço o cómparecimento 
de todos.

0  secretario—  Firmino 0?* 
tavio do Espirito Santo..

A POSTOLA DO D A ORAÇÃO
De accôrdo com a disposição 

do revmo. sr, P.Director aviso 
as senhoras zeladoras que a 
reunião mensal será no dia 24 
do corrente às 5 1 [ 2  horas da 
tarde.

A secretaria

r e u n U o d o s  z e l a d o r e s

Aviso aos Srs.Zeladores que 
a reunião mensal sera no dia 
28 do correaie

0  di rector

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de 

Maria
De accordo com a disposição 
do Revmo- Sr. P. Suoerior av i­
so as congregadas que a reu 
nião mensal tera lugar no dia 
1 « de Masço as 5 1(2  horas da 
tarde

. A secretaria

E G R E JA  DF. N. SENHORA 
DO CARMO

Continúa aberta a subscri­
pção em favor da Egreja de 
Nossa Senhira do Carmo 
desta cidade.

Pedimos a todos um pe­
queno auxilio para as obras 
desta Egre ja  tão venerável 
e digna de toda boa vonta 
de da parte dos fieis.

Subscripção em faver da 
Egreja uo Carmo 

Quantia ja  publicada
41 0 $ 0 0 0

D- Maria Rita do 
Amaral I00$000

D. Catharina Boffe 5$000 
D. Maria delia Vecphia 2 $Q0

Uma devota 2$000
Um devoto 1$000
Um devoto 1$ 0 0 0

4  d e fe n a  d o  a lg< »d oa l

0  sr. ecmmissario executivo 
da produeçáo nacional ne9te Es­
tado recebeu do sr. João Carlos 
Rodrigues, administrador da fa­
zenda c anta Lyd ia. de Ribeirão 
Preto, uma carta com o seguinte.

Receita economica para a des­
truição do coruquerê e outras 
lagartas que destróem o algodoal.

Em uma vasilha qualquer po­
nha-se, trinta litros de agua,dois 
litros de cal extincta, um litro 
de cinza virgem , um e “meio Ji* 
tro de farinha de trigo ordiná­
ria, trezentas e cincoenta grarn- 
mas de verde Paris (legitim o).

Caso a invasão seja muito 
grande póde se augmentar o ve r­
de Paris para 400 gramraas.

Com uma pequena pá de ma­
deira, bate-se ou agita-9e bem a 
mistura de cal, cinza e farinha, 
deixando o verde Paris para &er 
addicionado no momento de fa- 
zer-86 a applicação no algodoal.

Quando addicionarse o verde 
Paris a outros ingredientes,deve- 
se agitar bastant? todo o liqui­
do em mistura, para que a dro 
ga fique perfeitamente incorpo­
rada aos outros componentes.

Feito isto, ve se subdividir 
o liquido era outras vasilhas me­
nores, por exemplo, meias latas 
de kerozene vasias, e com uma 
vassourinha fe ita ; de floies de 
capim amargoso, de preferencia 
a outra, vai o trabalhador es 
pargindo cn salpicando de leve 
as folhas do algodoeiro de ma­
neira que possa o liqaido attin- 
g ir quasi todas as folhas, princi 
palmente as da parte média e 
superior da planta.

Toda a mistura pode ser rre- 
parada previamente ou de v e r  
peYaT, mas o verde Paris só po­
derá ser addicionado no momen 
to de ser applicado. Ura traba­
lhador (homem) mais ou ‘menos 
intelligente poderá dirigir uma 
turma de menores (colonos), os 
juaes prestarão com muita van 
tagem economica um trabalho 
rápido e perfeito, podendo enve­
nenar uma grande área de cu l­
tura, visto que, pelo processo 
acima indiciado, ae póde traba­
lhar^ o dia todo— de manhã á 
noite.

Nota importante*
1°) 0  trabalhador precisa a g i­

tar com a vassourinha, quando 
era funccionamento, o conteúdo 
da lata que serve para a distri­
buição do liquido venenoso,man­
tendo sempre a perfeita incorpo­
ração de toda a mistura, pois do 
contrario o verde Paris deposi­
ta-se e o resultado será com ple­
tamente £nullo.

2°) A dosagem acima mencio­
nada poderá ser a igmentada ou 
diminuída proporcionaraente de 
conformidade com a âr^a a tra­
tar-se.

3o.) A cal extincta poderá ser 
substituída, na falta, pela cal 
virgem  queimada, porém, neste 
caso dever-se-á reduzir esta pela 
metade na applicação da dosa­
gem.

4°.) Deixo de aconselhar o uso 
dos pulverizadores [mechanices 
neste serviço por achar difficü 
manter-se a perfeita incorpora^ 
ção dos ingredientes, os quaes 
tendem aempxe a depositar-se no 
fundo do íecipierite, o que em 
absoluto não póde. {A lém  disso 
é hoje muito caro o ‘ apparelho 
para servir a todas as bolsas.

5o.) morte das lagartas d a r  
se\á logo depois d « decorridos 
12 a 48 horas, podendo escapar 
algumas, si “estiverem no chão 
ou fòra da planta que receber o 
veneno.

A combinarão da mistura faz 
que o liquido não ee dissolva 
facilmente cora pequena chuva.

A cal extincta convôri ser 
passada em peneira parafacilitar

Gapellq do Hospital
dos Morpehticos 

Estando a Santa Casi muito 
onerada ©ora a alta de rreço  de 
generos alimentícios e medica­
mentos. e,por ontro lado, sendo 
urgente a reforma da, O p e l  ia do 
Hospital, pedimae auctorisição 
ao digníssimo Provedor da Santa 
Casa para promovermos uma 
subscripção popular para as 
obras da Capella.

0  Senbor Provedor benigna­
mente nos concedeu a auctorisa- 
ção para este fim.

Em vista disso levámos o em­
preiteiro de toda confiança o 
Senhor José Rogeri.o qual exa­
minou e tomou medida de tudo 
e orçou a reforma geral de toda 
a Capella em dois contos.

Fazemos, pois, um Urgente ap- 
pello a todos os Ytuanos,ao com* 
m ercio cm favor das obras da 
Capella do Hospital.

Aceitamos tudo, t;jolos, taboas 
de forro e soalho, sücas de cal 
carroças de areia, etc.

Abrimos esta subscripção para 
um fim tão elevado e . sublime, 
qual é a conservação d'uma Ca­
pella tradicional, ende os pobres 
Morpheticos vão encontrar con­
solação e ienitivo nas amrguras 
desta triste vida,ouvindo a éancta 
missa e recebendo a sagrada 
communhão.
Ytú  2 ,2 - 2 — 1919 

P .A n tcnio Buenn de Camargo
-  - ttu  i—  mum

DIVERSAS

Com o capital de 3.000.000$ 
acaba de ser fundada uma com ­
panhia agrícola e pastoril, com 
séde na cidade de Ribeirão Pretb

I  €

0 petro leo  naciona l.—  O en­
genheiro Badesco Dutza, que a* 
caba de fazer estudos especiaes 
em Pernambuco, Alagoas e Ba­
hia, entende que o nrodueto é 
de primeira qualidade e que cons­
tituirá, dentro de 10 annos, 4 
maior riqueza ’ õo subsolo do 
Brasil. Julga que, se as explora­
ções forem bem dirigidas, den ­
tro de 20 annos os tres estados 
produzirão 35 °[o mais do que 
os Estados Unidos, ou ura total 
de tresentos milhões de barris 
por anno. A  ser isso exacto, te­
remos o engrandecimento daqueP 
les e9tados do Norte.

»  <5

Segundo noticiam diversos jo r  
naes iá  estão apparecendo na 
circulação notas falsas de 10$ — 
serie 18, estampa 12*. fabrica­
das nos Estados Unidos.

No Rio Grande do Sul e nas 
ciuade* da fronteira da RepuDli* 
ca do Uruguay têm sido appre- 
hendidas no commercio muitas 
daquellas notas.

Graça alcançada por iuter 
cessão de Soror Theresa do 

Menino-Jesus
— O menino Paulo Germa 1 

no Prado agradece a S .The­
resa do Menino Jesus a g ra ­
ça de ter sarado dum bron* 
chite

Notas ç Noticias
A n n i v e r s a r i o s

Fazem annos:
Amanhã, a snha. Ánna Este 

ves Rodrigues, filha do sr. Ma­
nuel Esteves Rodrigues.

Dia 24, o distiacto joven  Igna 
cio de Paula Leite, filho do sr. 
Manuel de P. L. de Barros.

Dia 26, á exma. ara. d. Isme- 
nia da Fonseca Martin», v irtuo­
sa esposa do sr. Sebastião Martwa 
de Mello.

D*a 27, a exma d. Antonia de 
Mesquita Corrêa.

Dia 28 ,a senhorinha Maria de 
Lourdea de Paula Leite, filha do 
sr. Manuel de P. L. ae Barros; 
o sr. Meichiadòa de Toledo.
4 üs aunivaraariantes nossos para 
bens.



BOM NEGOCIO
João Ferraz Sobrinho tem

va passada pelo official do Re* 
gistro Geral, á eaber. O sitio 
denominado «-Santo Àntunio» si' 
t^ado no bairro do Cururú, no 
manicipio de Cabreuva, desta 
Comarca, contendo cerca de vin 
te e um alqueires de terra9,8eis 
m il pés de café, uma casa de 
morada, duas casas de eoionos, 
uma tulha, pasto e mais bem* 
feitorias e dividindo por um lado

ria S iilveira Ttarhn™ com  7 1 com a fazenda «Santa M aria»,
da fe ilv e ira  B a r d o s  com 7 C O N H E O IM E N TO g j jT E IS  id0 0utro >ado co rn o  ribeirão

Obituario
Dia 15, José, fifho de Sil- 

vino Martins, com 16 mezes, 
do Salto; Fernando, filho de'duas c^rriteiaa arreadas,com 
Josephmo da Silveira Bar-,4 burros cada uma. para 
bosa, com 4 mezes,itua' j vender- São animaes novos 
no. Dia 16, 41fredo Barbosa e bons. 
de Campos, com 35 rnnos 
casado, ituano. Dia 17.Rosa

annos, ituano. Dia 19, Syl • 0 , . . .
v io, filho de Paulino V e rch io ! p  t ° ^ a 6 mi 08 f  

' f P ica ‘se, escaldasse e refoga*
com 40 mezes, ituano. Dia , .

T • V»11 » A , , se o palmito com sal e gor20, Joaquim, filho de A n d ré 1 , ^ , *
 ̂ dura e cosinha se com pouca
;agua e depois que a agua
tiver seccado, junta-se uma
garrafa de leite cosido cora
duas colheres de assucar e
duas gemmas de ovos

Maiiano de Moraes, com 6 
mezes ituano; João de Sanr 
paio, com 80 annos. solteiro 
doMaranhão; Damazio de Al 
meida, com 8o annos,cazãdo 
de Piracicaba.

O presidente Wilson segun 
do dizem os jornues, pro* 
mette visitar o Brasil em 
1922, na occasião do cente­
nário da nossa independencía

HOPEDES 
Acham-se nesta cidade os 

Revmos Srs P P  Lu iz Rossi 
missionário jesuíta, e Luiz 
Yabar superior dos jesuitas 
no Brasil

— E ste ie  na cidade era 
visita a sua exma. famiüa,o 
distincto conterrâneo, semi­
narista Paulo Florencio da 
Silveira.

— O d. coadjuctor da Pa- 
rochia de Bragança, revmo- 
P. João Couto, està na cida­
de em visita aos seus dignos 
progenitores.

—  Acha*se na cidade, hos­
pedado em casa do sr.Henri­
que Gianecchini, a graciosa 
senhorinha Haydée Cinquíni 

Visitamol-a

Clotilde

Guachiuduva. deste para cima 
com José Cruz e por outro lado 
com José Alves, avaliado por 
dois contos cento e trinta mil 
réis (2.130$000). E para que che­
gue ao "conhecimento de todos 
mandei expedir o presente que 
será affixado bo logar do costu­
me e publicado pela imprensa, 
ría forma da Lei. Dado e passa* 
do nesta cidade de Y tú 7 aos de­
zessete dias do mez de Fevere i­
ro de mil novecentos e devenove.

H O N R O S O !! (Vas este passado era p*pel com*
O íllu s tre  Dr, b a iã o  de San ■ visto não existir papel

sellado na Collectona loca l. Eu
tos Abreu attesta que o rne- 
lhdr preparado para a syphi* 
lis, em qualçuer que seja a 
fòrma, deve'se usar o grande 
regenerador da [humanidade 
E lix ir  de Nogueira do phar, 
maceutico chimico João da 
Silva -Silveira

P e lo tas » R ia  G- do Sul 

Casa M atriz—  Pelotas 
asa F ilia l, — Rio de Janeiro 

vende se nas pharmacias

Escriptorio
de advocacia

Executivoeh y^  othecario», 
Inventario, requerimentos, e 
minutas de escripturas e de 
quaesquer documentos co’ 
branças Amigáveis ejüdiciaeS 
Advocacia em gera l— C, P  
S A M P A IO N E T T O , advogado 
ruaDireita 45— Ytú

Sebastião Martins de Mello,Escri 
vão, o subscrevi (a j Antonio de 
Sauza Barro'»

Enferma
Tem  estado gravemente en 

ferma a exma sra D  Leonor 
de Camargo, virtuosa irmã 
da revmo sr couego A n to n io  
B u eno  de Camargo,

Fazemos votos pelo 
restabelecimento*

EDITAE»

seu

A' propositó da coramunr 
cação feita pelo com missa*

O Doutor Antonio de Souza B ar 
ros, Juiz de Direito nesta Co­
marca de Ytú , eíc.^
Faço saber a quantos o pre­

sente edital virem ou delle noti 
cia tiverem  que, a requerimen­
to de Raphael Galvão de Parros 
dos menores puberea Salvador 
Galvão de Barros, Maria Magda* 
lena Rosa; wde Dona Maria Au­
gusta Galvão e seus filhos me­
nores Anna, Antonio e Maria

O doutor Àntonip de Souza Bar 
ros, Juiz de Direito nesta Co 
marca de Ytú, etc. Faço- saber 

aos que 0 presente edital virem, 
que no dia p rm eiro  do proxirao 
mez de Março, ao meio dia, era 
frente ao edifício da Cadeia pu‘ 
blica desta cidade,a requerimento 
do inventariante dos bens deixa­
dos pelos fiDados Ezechias Mar­
tins e sua mulher Dona Anna Mar 
tins. José Leite de Moura,de Joa­
quim Martins da Silveira, de José 
Martins da S ilveira e sua mulher 
Dona Angela Martins, e com ac* 
quesciencia do Doutor Curador 
Geral, 0 porteiro dcs auditorios ou 
quem suas vezes fizer trarà a pra 
ça publica de venda e arremata- 
ção e venderá á iquem mais der i 
e maior lance offerecer, ac im a ' 
da avaliação, o im m ovel abaixo 
deecripto e que 0 espolio daquel- 
les, possuem em commum com 
os supra citados, e cujo im m ovel 
acha-se hyppothecado a Dona 
Luiza Miguel Cury, em garantia 
da divida de dois contos de réis, 
por escriptura publica lavrada 
em dez de Fevereiro de m il nove­
centos e dsessete, nas notas do 
segundo tabellionato de9ta cida­
de, conforme certidão positiva 
passada pelo official do Registro 
Geral desta Comarca e com scien 
cia da referida credora, à saber; 
«Um  pequeno sitio, situado no 
bairro do Pinheirinho deste muni 
cpio,contendo d-ias cas ts do mo 
rada, terras cafesaes e mais bem 
feitorias e dividindo em sua in. 
tegridade, por seus diversos lados,

em

UNIAO MUTUA
Promove-se a liquidação antecipada das cadernetas 
dia, pagamlovse sobre o total as porcentagens seguintes;

1910— Sóries A — B— C e Cumulativa 45 °[
1911— Séries A — B — C e Cumulativa 30 °[°
1912— Séries A — B— C e Cumirlativa 20 •{©.
1913 a 19*15 só Cumulativa 10 o\o

PRO G RESSO  E  C R U ZE IR O  
fSomente as remidas)

1909 25 °i°
outros annos 20 ©{o

Ficam sem efféito os annuncios anteriores, sobre este 
assumpto.— Informações com C- S IL V A &  C IA . —  Caixa 
Postal 1673— S. Paulo.

riado Executivo da Produc* ~ DIIa’ ® j cora propriedades de Penro Eleste
Nacional deste E.stado G aiV ãc>d9 Dona Zora,de S ílv e lra - 1 -  ^çao ; ! de H cnoiio  de Almeida, com ter

ao dr. L- R  Vieira Souto,dd.; Rgjosa™de ^ona Maria T ò s P d e jras de V a / T d Y  na
Delegado Executivo da pro- Barros Rosa, maior, solteira de | o T
duçao Nacional, do Rio de Sebastião Trigo e sua mulher | doja c(mfoa de ’réjg E para qU6 
Janeiro, de que a cultura do Don* Joaephma Galvão de B» r i chegue ^  cnQtlsciment0 de todos

trigo i.esíe Estado foi g ran ‘ CaToitoa da* Sii-!
dsmente prejudicada pelos veirrt) solteiras,maiores.de Anto- 
pasparos, este sr informou o nio Soares da Silva e sua rau- 
seguinte: «O prejuiso reaul, lher Dona Francisca Maria de 
Um te da acção dos passaros J^sus e da menor pubere Ale‘ 
póde ser evitado, dando-se «ndrina  Galvão da Silveira a- 
r  , . . cotnpanhada de Bua mãe Dona
prefereucia ao typo de tri ^ arjaAugusta Galvão, e acquies- 
go «Barletta», que produz ciência do Cuiador a l hoc Doa* 
e3pigas barbadas Nesse typo tor Manuel Maria Bueno, no dia 
cada grão é munido de um 
pequeno filan ento rijo (bar‘ 
baj que espeta o passaro 
guloso que procura corceio 
Poderei fornecer dessã seme 
tes

10 do proximo mez de Março,ao 
meio dia em frente ao dificio da 
Cadêia Publica desta cidade, o

s^rà affixado do íugar do costume 
e publieado peía imprensa, na 
forma de lei . Vae o presente pa* 
sado em papel commum, visto 
não existir papel sellado na Col- 
lectoria Local. Dado e pateado 
nesta cidade de Ytúaos jito  dias 
do mez de Fevereiro de mil 
novecento e dezenove, Eu,

Antonio da Costa Pinho es^reven 
te o escrevi.Eu,Sebastião Martins

porteiro dos audítorios ou quem 0 Tabellião o subscrevi-
suas vezos fizer, trará a publico naÍ Antonio ae Souza Barros 
pregão de praça de venda e a r  
rematação e venderá a quem 
mais der e maior lance offerecer 
acima da respectiva avaliação, e

C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o  D r. Pontual

ASYTO ^ue houveram Por herança do ] Oculista e operador. Oculis*
n  r ■ t? inoiii ftnado Antonio Galvão de Bar ta da Santa Casa de S.Paulo
O s:. Luiz Francepcbmelli r0B> cujo lm m ovei acha.ge liv re , ConsuRoro*

*  t T j r l í f 0 0 0  * - i T S S S f J W n S Í . K

Os fabricantes do Grande Depuratrvò do San­
gue E L I X I R  O ®  N & G W W X i iA ,  do P h a r- 
maceutico avisam
que, apesar da actusi crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparada^ não havendo rasâo 
para o publico c&mpral-o p o r pn$® m ais elevado 
do q m  o seu tm ti§o custo

A
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Escriptorio 
de advocacia

Executivo? h y ' othecarios., 
Inventario? requerimentos e 

| minutas de iscripturas e de 
' quaesquer documentos: co’ .
branças àmigaveis ejudiciaes 

jAdvocacia em ge ra l— C, P  
j S A M P A lO N E T T O , advogado 
' ruaDireita 45— Ytú

—      1

A ‘C U R A  D A Y P M 1 IJ S

O melhor dentre os melhoro» !
Apôs as rigoroSiS experiencias a q m  foi submettido offi 

cialmente nos princípaes H O S P IT A E $  C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAU D E E SAN ATO R IO S  do Rio Grana© do Sul 
no grande Hospital da M isericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de aer exposto a 
venda p e C  Estado o grande D E P U R A T IV O  Toníco, sem 
alcooi, in tk  'ado

Estes excellentes reraedios,que são 
I extrem am ente práticos, cura radical
1 m' nte todas as moléstias.Sobre elles
I diz o sr. José Camerino E. de Sâ,
I (■$''- morador em Itauna Estado da Bahia.
I  W M f ã  Em D O ZE ANNO S de trabalhos pra-
8 ticos era diversas pharmacias deste
I  Estado.appliquei e usei 1NNUMERAS
*  FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta
| fc v w w v w ^  dos em face do9 que tenho obtido com
1 t t r i l iB A  E 0 uso ^os ^Específicos de Souza Soa 
| res» (em casos graves) pouco valor*
£ merecera particularmenle nos casos
1 ^e: ‘ Pleuri9* Pneumonia, febres pa-
1 lustres, hemorroidas, ozagre 'dyspep-
1 8̂ a ehysterismo»
!  Congratulo,me ;..A L  \
I coravosco por tão lioW COjBQ
a prodigiosa e eco li*—' È
9 & ÇüiíJ) o Í*A‘ .  í § Lj:
B ___ .. . j nomica invenção j /Jg
1 h  Xkaaü -  i m era favor da hu ] j 1 l
I manidade soffre ! Ê j
| d o r a ,  principal

ente do pobres» j
9 Para sua applicação,cônsul* " í â  ’ \

tae o NOVO MEDICO DE SOU* v  l f  \
Z A  SOARES, que se remette %  . V
G R A T IS  e L IV R E  DE PO R TE
a quem o pedir á © c iiitl i  I ) < u e l i
|®OUZ.4 1>ÜE^ Li nr. , l t • t *
iGrande do Sul,) caixa p ^ t i l i n .  3.

I Os “ Específicos de Souza Soares*; encont 
se á venda nas princípaes pharmacias e 
que vendera drogas.

LUESOL
De Souza Soares

Q LU E SO L de Souza Soares, cujo era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool © 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LU E SO L de Souz<* Soai es, que é 
um producto scientifico, cura sem preju 
dicar o organismo !

O LU E SO L de Souza So;»res é mu 
producto de acção prompta e garantida I 
Não falha !

Darthroe no pescoço «  focaa í 

ÍJORIUVEL SOFFREB

O LU E SO L de Souza Sores cura a 
Syphilis era todo os seus períodos.

O L U F ° '" 'L  de Souza Soares depura 
o aangue, fo r ta le c e to n if ic a  o organai 
mo

O LUESOL-de Souza Soares encontra-se á venda em S.Paul'' 
C isa Leb rc Filho Jc C. Rua Anchieta 7 —  e nas orogario

-tj D. Makía Campo»

| , Àttosto que estando sofüren&o, rp
I .TJjJ por espaço de oito anno», Je dar- Ji) 
1 jJ  Êhroe no pescoço e faces, usei lD 
J í c  nesse período diversos medica- DTJ 
* ÇH mentos indicado» p m  tal moles- 
Z1 'ia, sendo todos de effeitos nega- S? 
g  -ivos. §

j CZ A conselho do meu marido LÊ 
\ §3 Lui-Z Rego Sobral Campos, useuF̂  
I cdí 0 P ^ P ^ d o  Elixir de Nogueira jjj? 
53 do pharmaceutico João da Silva 

J 5J Silveira, e ccm tros vidros fiquei £2 
; E l radicatakfcite curada. S
j rç For ser verdade, podem faze^pp 
j p3 desca o uso que convier. jg
, ^  Estado de Pernambuco — (Ira E  
: £3 vatá, 2 9  de Abrii de 1 9 1 3 .

153 □j qt| Maria Br andina Campo*, po 

í §3 wwoítbecida) ̂  E

j C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o  D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculis­
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuUcrio:
R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

AV ISO

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
M E D IC C E  O P E R A D O R  

partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi 
co em geral que contivúa  como sempre fez ’ 
a atender chamados para fóra da cidadé, não sem 
do verdadeira 3 noticia espalhada em contrario 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918

Muitas pesâoas quando se encon 
tram doentes, têm 0 mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastam CE NTEN AS DE M IL  REIS 
e finalisam maie do que até ahi,pois 
as moléstias tornam se chronicas e 
de difficil cura Assim é que gasta‘ 
ram muito mais, comprometteram a 
saude e perderam um tempo precio­
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recoramen 
dado por médicos e com o qualpo 
deremos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, cora 0 — P E IT O c 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza Soaí 
res, nos casos de TOSSES, BR 
CHITES, R O U Q U ID ^ES, COQUE 
LU C H E  ASTH M A, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

AGUA MINERAL PLATlNA
! Bebam esta agua que é  da moda e da saude.
I Enccntrase nas melhores cazas desta cidade; os pedidos da 
I agua Platina devem ser feitos directamente ao escriptorio centra 
idos srs. Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Roa SI 
’ Bento47,eu aos seus agentes que immediatamente providenciarão 
A g e n te s ^ e s t í i  p r a ç a  FRAN1CSCO  F E R R A Z  DE T O L E D O

D r  M a n n e i B u e n o
Advo gado

ua Sta Rita-
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